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APRESENTAÇAO
PRÉSENTATION

E ste livro é 0 fruto da intercessao de
duas linguagens, imagem e texto,
enquanto rotas de apreensao da rea-

lidade social, no sentido de abordar a ques
tao do desenvolvimento urbano de Brasi
lia. A idéia de fazer este livro, no ana em
que a fotografia completa 150 anos, surgiu
da oportunidade oferecida pelo Institut
Français de Recherche Scientifique pour le
Développement en Coopération (ORSTOM),
na busca de divulgar os resultados de pes
quisa realizada em convênio com 0 Conse
lho Nacional de Desenvolvimento Cientifi
co e Tecnol6gico (CNPq).

Esse trabalho de divulgaçao também
envolve um esforço associado de dois pro
fissionais, cada quai com os seus instru
mentos: de um lado, a francesa Catherine
Aubertin, doutora em Economia, pesquisa
dora do ORSTOM; de outro, 0 brasileiro Du
da Bentes, fot6grafo, jornalista e estudante
de Antropologia da Universidade de BraSI
lia (UnB). Ela, ja conhecida na UnB por tra
balhos de pesquisa sobre formaçao urbana
e regional junto com 0 Departamento de
Geografia; ele, um estudioso das contri
buiç5es que a imagem pode dar no âmbito
das pesquisas em Ciências Sociais.

Catherine Aubertin organizou, em
1987, um livro intitulado Fronteiras, edita
do pela UnB-ORSTOM. Duda Bentes reali-
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C e livre est le fruit de la rencontre de
l'image et du texte, de deux langages,
mais aussi de deux démarches, qui

s'attachent à rendre compte de la réalité so
ciale du développement urbain de Brasilia.
L'idée de faire ce livre l'année où la photo
grafiefête ses 150 ans, est venue de l'oppor
tunité offerte par l'Institut Français de Re
cherche Scientifiquepour le Développement
en Coopération (ORSTOM), pour diffuser
les résultats de la recherche réalisée en ac
cord avec le Conseil National de Développe
ment Scientifique et Technologique (CNPq)
du Brésil.

Ce travail de diffusion est issu d'un el
fort conjoint de deuxprofessionnels, chacun
dans sa spécialité:d'unepart, Catherine Au
bertin, jrançaise, docteur en Economie)
chercheur de l'ORSTOM; d'autrepart, Duda
Bentes, brésilien, photographe, journaliste
et étudiant en Anthropologie à l'Université
de Brasilia (UnB). Lapremière est déjà con
nue à l'UnB par ses travaux de recherches
sur la fonnation urbaine et régionale au-

APRESENTAÇÃO
PRÉSENTATION

E ste livro é o fruto da intercessão de
duas linguagens, imagem e texto,
enquanto rotas de apreensão da rea-

lidade social, no sentido de abordar a ques
tão do desenvolvimento urbano de Brasí
lia. A idéia de fazer este livro, no ano em
que a fotografia completa 150 anos, surgiu
da oportunidade oferecida pelo lnstitut
Français de Recherche Scientifigue pour le
Développement en Coopération (ORSTOM),
na busca de divulgar os resultados de pes
quisa realizada em convênio com o Conse
lho Nacional de Desenvolvimento Científi
co e Tecnológico (CNPq).

Esse trabalho de divulgação também
envolve um esforço associado de dois pro
fissionais, cada qual com os seus instru
mentos: de um lado, a francesa Catherine
Aubertin, doutora em Economia, pesquisa
dora do ORSTOM; de outro, o brasileiro Du
da Bentes, fotógrafo, jornalista e estudante
de Antropologia da Universidade de Brasí
lia (UnB). Ela, já conhecida na UnB por tra
balhos de pesquisa sobre formação urbana
e regional junto com o Departamento de
Geografia; ele, um estudioso das contri
buições que a imagem pode dar no âmbito
das pesquisas em Ciências Sociais.

Catherine Aubertin organizou, em
1987, um livro intitulado Fronteiras, edita
do pela UnB-ORSTOM. Duda Bentes reali-

9

C e livre est le fruit de la rencontre de
I'image et du texte, de deux langages,
mais aussi de deux démarches, qui

s 'attachent à rendre compte de la réalité so
ciale du développement urbain de Brasília.
L'idée de faire ce livre l'année ou la photo
grafiefête ses 150 ans, estvenue de l'oppor
tunité o.fferte par l'Institut Français de Re
cherche Scientifiquepour le Développement
en Coopération (ORSTOM), pour di.ffuser
les résultats de la recherche réalisée en ac
cord avec le Consei! National de Développe
ment Scientifique et Technologique (CNPq)
du Brésil.

Ce travail de di.ffusion est issu d 'un ef
fort conjoint de deuxprofessionnels, chacun
dans sa spécialité:d'unepart, Catherine Au
bertin, jrançaise, doeteur en Economie)
chercheur de l'ORSTOM; d'autrepart, Duda
Bentes, brésilien, photographe, joumaliste
et étudiant en Anthropologie à l'Université
de Brasília (UnB). Lapremiere est déjà can
nue à l'UnB par ses travaux de recherches
sur la fonnation urbaine et régionale au-



zou, em 1988, uma pesquisa iconografica
que resultou no livro Minha Mala, Meu Des
tino, editado pela Alhambra. Ainda em
1988, foi selecionado no III Concurso Marc
Ferrez onde recebeu uma boIsa do Instituto
Nacional de Fotografia (INFoto/FUNARTE)
e membro do conselho editorial do livro "0
Processo Constituinte 1987-1988", editado
pela AGIL-UnB. Sao dois profissionais, duas
lînguas, duas linguagens, duas culturas,
dois paises - França e Brasil -, duas lutas
em favor da promoçao humana e que, pre
cisamente nesse momento, comemoram
dois bicentenarios: 0 da Révoluçao France
sa e 0 da Inconfidência Mineira.

Enquanto linguagem, a imagem tem
grande importância coma mem6ria, e esta
idéia nos é reforçada a partir do momento
em que tomamos conhecimento das fotos
de Mario Moreira Fontenelle, fot6grafo da
Presidência da Repûblica nos anos da cons
truçao de Brasilia. Algumas fotos marcantes
sao aqui reproduzidas, graças àgentileza do
Departamento do Patrimônio Hist6rico e
Artistico do Distrito Federal. É interessante
notar que a fotografia do marco zero, os ei
xos em cruz rasgados no cerrado, feita por
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près du Département de Géographie; le
deuxième est un explorateur des potentiali
tés de l'image dans la recherche en Sciences
Sociales.

Catherine Aubertin a organisé, en
1987, le livre Fronteiras, publié par l'UnB
ORSTOM. Duda Bentes a réalisé, en 1988,
une recherche iconographique qui a donné
lieu au livre Minha Mala, Meu Destino, pu
blié par Alhambra. Toujours en 1988, il a
été sélectionné lors du troisième concours
Marc Ferrez, où ila reçu une bourse de l'Ins
titut National de Photographie (INFoto/
FUNARTE). Duda Bentes a été membre du
Conseil d'Edition du livre 0 Processo
Constituinte 1987-1988, publié par AGIL
UnE.

Ce sont deux chercheurs, deux ap
proches pour la connaissance en Sciences
Sociales, deux langues, deux cultures, deux
pays - la France et le Brésil - qui précisé
mentaujourd'huifêtentdeux bicentenaires:
celui de la Révolution Française et celui de
1'''Inconfidência Mineira" (le principal mou
vement précurseur de l'Indépendance du
Brésil).

En tant que langage, l'image est de
grande importance pour la mémoire. Cette
idée s'impose quand on connaît les photos
de Mario Moreira Fontenelle, photographe
de la Présidence de la République pendant
les années de la construction de Brasflia,
dont nous reproduisons ici quelquesphotos
marquantes grâce à l'obligeance du dépar
tement du Patrimoine Historique et Artisti
que du District Fédéral. Il est intéressant de
noter que la première photographie de
Brasilia, montrant le croisemente des axes
déchirant le "œrrado", enregistre non seule
ment le geste primaire de qui marque et
prendpossession d'un lieu, mais aussi le dé
but d'une documentation visuelle qui nous
permettra de voir et de comprendre le con-
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Fontenelle, registra nao so 0 gesto primario
de quem assinala e toma posse de um lugar,
mas da inicio a uma documentaçao visual
que nos permitira ver e entender 0 contex
to humano e social do processo de interiori
zaçao da sociedade brasileira, a partir da dé
cada de 50.

Desde entao, Bras1lia é motivo de to
da forma de registro visual. De todos os ân·
gulos, a todo momento, coma se fosse a pri
meira filha, em seus primeiros anos, preen
chendo 0 album de familia, que sera mos
trado para todo mundo. Afotografia, assim
coma 0 cinema e mais tarde 0 "video tape",
se tornam meios proprios para falar desta
cidade. Esta propriedade se afirma por sua
bela arquitetura, repleta de construçoes
monumentos, concebidas por seus criado
res corn formas arrojadas, sintetizando
"prenuncio de uma revoluçao fecunda em
prosperidade". Rica na forma, Bras1lia tam
bém é rka em luz.

A linguagem visual pressupoe luz e
forma. Onde encontramos estas qualidades
podemos comunicar, e a imagem, conquis
tou uma autonomia coma fonte de infor
maçao. Na area do conhecimento, a foto
grafia ja ocupa um lugar proprio, como su
porte de informaçoes, que levarao a novas
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texte humain' et social du processus d'inté
riorisation de la société brésilienne, depuis
les années 5O.

Dès lors Brasilia fait l'objet de toute
forme d'enregistrement visuel. Elle est mon
trée sous tous les angles, à tout moment,
comme si c'était le premier enfant dont l'al
bum de famille est montré à tous. La photo
graphie, le cinéma et, plus tard, la "vidéo"
sont les moyensprivilégiéspourparler de la
ville, de sa belle architecture, avec ses cons
tructions-monuments auxformes audacieu
ses, synthèse de "l'annonce d'une révolu
tion jéconde en prospérité". Riche dans sa
forme, Brasilia est aussi riche en lumière.

Le langage visuel implique lumière et
forme. L'imaf!.e, comme source d'informa
tion, a conquis son autonomie. En tant que
supportd'informations, laphotographie oc
cupe son propre espace dans le domaine de
la connaissance. Elle estamenée, ainsi, àfai
re de nouvelles découvertes. La macro-pho
tographiepermetde pénétrerdans des mon
des invisibles à nosyeux. Les images des sa
tellites conduisent l'homme à des points
hors de son échelle.

Mais c'est ici, sur la superficie de no
tre planète, que la photographie opère sa
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descobertas. A macro-fotografia permite
que penetremos em mundos imposslveis
ao olho humano. As imagens dos satélites
levam 0 homem a pontos distantes do nos·
so sistema.

Mas é aqui, sobre asupe~ficiede nos
so planeta, que a fotografia realiza seu
maior feito. Concebida pela inteligência
humana, a fotografia tem coma objeto.J re
gistrar a humanidade para si mesma. E na
realizaçao deste feito que devemos enten·
der a fotografia. Nada melhor, entao, que as
Ciências Sociais para encontrar no uso das
linguagens visuais, um instrumento que
transcenda 0 simples prazer da imagem,
mas que as utilize coma dado de compa
raçao, reflexao e coma forma de discurso
interpretativo.

Partindo do principio que uma foto
grafia, uma imagem nos seus melhores
exemplos, é capaz de comover a quem nela
se detém, supomos que nesse momento ela
comunica. Aliando a arte no uso da lingua
gem, a uma definiçao de orientaçao da in
vestigaçao de seu realizador, teremos entao
a contextualizaçao necessaria, para que 0
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plusgrande réalisation. Conçuepar l'intelli
gence de l'homme, la photographie a pour
but d'enregistrer l'humanité pour elle-mê
me. Etc'està travers cet objectifque nous de
vons comprendre la photographie. Les
Sciences Sociales ne pouvaient alors man
quer de trouver dans les langages visuels un
instrument qui, dépassant le simple plaisir
de l'image, l'utilise pour comparer, interpré
ter, réflechir.

Dès qu'une photographie, une ima
ge, est capable d'émouvoir celui qui s'arrête
pour la regarder, nouspouvons dire qu'elle
est communication. Quand le langage, in
dissociable de l'art, se met au service d'une
problématique de recherche scientifzque, le
produit final acquiert alors une valeur de
connaissance.

Selon Luis Martins, du Département
de Communication de l'UnB, "visualiser
l'urbain - source importante d'information'
et d'images -, constitue certainement une
des missions de laphotographie, paradoxa
lement capable de fixer en une image stati
que la dynamique de la citadinité, de l'urbis
et de la polis, et surtout de rendre intelligi
bles les signesproduitspar la ville, cettepro
fusion de langages qui caractérise les gran.
des villes contemporaines parmi lesquelles
Brasilia s'insère comme monument riche de
signification architecturale et esthétique.
C'est pour extraire de la réalité sociale des
données significatives inscrites dans ce Pa·
trimoine Historique de l'Humanité qu'est
Brasilia que se sont rencontrés dans ce livre
les regards de l'économiste Catherine Au
bertin et du photographe Duda Bentes".
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so planeta, que a fotografia realiza seu
maior feito. Concebida pela inteligência
humana, a fotografia tem como objeto.; re
gistrar a humanidade para si mesma. E na
realização deste feito que devemos enten·
der a fotografia. Nada melhor, então, que as
Ciências Sociais para encontrar no uso das
linguagens visuais, um instrumento que
transcenda o simples prazer da imagem,
mas que as utilize como dado de compa
ração, reflexão e como forma de discurso
interpretativo.

Partindo do princípio que uma foto
grafia, uma imagem nos seus melhores
exemplos, é capaz de comover a quem nela
se detém, supomos que nesse momento ela
comunica. Aliando a arte no uso da lingua
gem, a uma definição de orientação da in
vestigação de seu realizador, teremos então
a contextualização necessária, para que o
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et d'images -, constitue certainement une
des missions de laphotographie, paradoxa
lement capable de fixer en une image stati
que la dynamique de la citadinité, de l'urbis
et de la polis, et surtout de rendre intelligi
bles les signesproduitspar la ville, cettepro
fusion de langages qui caractérise les gran.
des villes contemporaines parmi lesquelles
Brasília s 'insere comme monument riche de
signification architecturale et esthétique.
C'est pour extraire de la réalité sociale des
données significatives inserites dans ce Pa·
trimoine Historique de l'Humanité qu'est
Brasília que se sont rencontrés dans ce livre
les regards de l'économiste Catherine Au
bertin et du photographe Duda Bentes".



produto realizado tenha valor como dado
de conhecimento.

Nas palavras de Luis Martins, do De
partamento de Comunicaçao da UnB, "vi
sualizar 0 urbano - por si s6 um manancial
de dados e imagens -, é, certamente, uma
das tarefas a que se pode prestar a fotogra
fia, paradoxalmente capaz de congelar nu
ma imagem estatica a dinâmica social da ur
bis, da civitas, da polis e, sobretudo, da se
miopolis, tal a profusao de linguagens que
caracteriza as grandes cidades atuais, entre
as quais Brasilia se insere enquanto monu
mento repleto de significaçoes arquitetôni
cas e estéticas. E é para extrair da realidade
social dados significativos, contextualizada
nesse Patrimônio Cultural da Humanidade,
que é Brasilia, que se reuniram neste livro as
6ticas da economista Catherine Aubertin e
do fot6grafo Duda Bentes".
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B
rasllia é conhecida no mundo intei
ro essencialmente pelas fotografias
de seu conjunto arquitetônico. Sabe-

se também da epopéia de sua construçao e
de sua curiosa organizaçao urbana: um pIa
no em forma de aviao cercado de cidades
satélites.

Capital do Brasil, sede de um poder
isolado de suas ralzes historicas e de sua
força econômica, BrasIlia nao é uma dessas
megalopoles corn esrantosa explosao de
mografica. A "capita da esperança" é co
nhecida como uma cidade tediosa, autori
taria, sem alma, ainda jovem para ter uma
historia e tIgida demais para ser humana.

A inauguraçao de BrasIlia chamou a
atençao de todos para 0 surgimento de um
nova Brasil. Esta sIntese da modernidade,
da independência nacional e do dinamis
mo pioneiro emergiu do Planalto Central
corn toda sua luminosidade, atraindo 0

misticismo no coraçao imaginado do paIs,
na fonte de três grandes bacias do conti
nente. A construçao de BrasIlia se integra
na visao pioneira de conquistas do territo
rio, cada vez mais para 0 oeste, na busca de
um novo Eldorado. A nova capital tinha
que ser moderna e rigorosa, bela e funcio
nal, lisa e flulda. Tudo 0 que poderia supor
um ataque à Ordem e ao Progresso, através
do pIano de urbanizaçao original, foi forte
mente rejeitado. A impressao de vazio é re
sultado da vontade urbanIstica de incorpo
rar 0 céu dentro da paisagem da cidade, de
manter a pureza da arquitetura preservan-
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do 0 olhar de detalhes inûteis, e de buscar,
através da uniformidade, a utopia de um
mundo em que todos saD iguais. Avida pri
vada se esconde por tras da cortina verde
das arvores, dentro de superquadras apa
rentemente uniformizadas, que deviam
acolher todas as classes sociais. A vida pû
blica se fecha dentro de espaços reserva
dos. 0 Eixo Monumental e 0 Eixo Rodovia
rio saD privilegiados em relaçao ao trafego
e formam 0 esqueleto da cidade. A pre
sença do homem ganha um aspecto singu
lar e quebra a harmonia das perspectivas.
Assim saD mais sublinhadas as marcas do
poder.

o discurso sobre Brasllia-cidade se
confunde quase sempre corn 0 discurso de
BrasIlia-governo: a cidade criada pelo Esta
do, para 0 Estado, é a expressao clara do
poder. Ela foi formada corn tantos sImbo
los, que critica-la seria equivalente a derru
bar os mitos fundadores do Brasil atual. Por
isso é comum se falar de BrasIlia corn 0
mesmo tom, exaltado e exagerado, presen
te durante sua construçao. No entanto, é
diflcil ver BrasIlia coma um sImbolo da in
dependência nacional, ja que, na verdade,
ela foi erguida corn a ajuda do capital estran
geiro, e segundo um modelo de pretensao
futurista e universal, que foi a vanguarda
da pesquisa urbanIstica ocidental. E tam
bém difIcil ver BrasIlia coma 0 sImbolo da
unidade nacional, ja que, na verdade, ela
nasceu em meio a violentos conflitos e ofe
rece um exemplo urbano em que discrimi-
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naçoes espaciais e sociais se confundem fa
cilmente.

Cidade super-planejada, Brasilia é
também uma cidade subjetiva. Sua ideali
zaçao atravessou os grandes movimentos
pol1ticos do paîs desd.e 0 s~culo XVIII. Ela
foi modelada pe1as mlgraçoes, pelos com
plexos laços sociais resultantes ~a histôria,
que nao se deixam abafar pela Cldade, mas
que agem sobre ela. ?s mov~me~tos m~
gratôrios de seus hablta~·ltes sao hgad?s a
histôria de todo 0 BrasIl : os nordestmos
construîram Brasîlia, os cariocas acompa
nharam a administraçao federal, os gau
chos expandiram a fronteira agrîcola. A5
estratégias residenciais dos cidadaos, as di
versas pol1ticas de habitaçao levam a gran
des redistribuiçoes de populaçao dentro
do Distrito Federal e mesmo fora deste, nos
loteamentos do Estado limîtrofe de Goias.
Os itinerarios intra-urbanos dos cidadaos
reorganizam continuamente os espaços. A
atividade econômica regula os movimen
tos pendulares que convergem para 0 co
raçao da cidade - a rodoviaria -, forman
do uma longa fila de ônibus superlotado~.

Os passeios dos fins de .semana e as ma~l

festaçoes polîticas desvlam os espaç?s pu
blicos de suas funçoes numa tentativa de
reapropriaçao ainda tîmida. Estes diversos
movimentos se combinam para definirem
multiplas redes que marcam a cidade, a ani
mam e se projetam sobre ela.

Brasilia nao surgiu de um deserto, e
as cidades-satélites sempre acolheram a
maior parte da populaçao. Na inauguraçao
de Brasilia em 21 de abril de 1960, os futu
ras habita~tes para quem foi concebida, fa
zem corpo mole e tentam recusar a se mu
dar do Rio de Janeiro para 0 cerrado, ao
passo que seus construtores, os candan
gos, habitantes de fata, ja entao mais de
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70.000, sao fixados na periferia da cidade.
Para muitos, a inauguraçao do PIano Piloto
proclama a ilegalidade de sua situaçao ur
bana: e1es devem deixar os canteiros de
obras ou os acampamentos pioneiros, co
locados a sua disposiçao até este dia fatal.

Oito dos atuais grandes centros ur
banos ja existiam entao. Planaltina e Braz
lândia, cidades antigas, originarias do ciclo
do ouro e das grandes fazendas, sao incor
poradas ao Distrito Federal. Nucleo B~n

deirante, a cidade livre, acampamento plO
neiro oficial, mas provisôrio, conta entao
corn 20.000 habitantes bastante determi
nados a permanecerem no local. Também
declarada ilegal, a Vila do Paranoa, acam
pamentoda barragem que formou 0 lago
artificial de Brasilia, resiste à destruiçao. Ta
guatinga, corn 30.000 habitantes, e 0 Ga
ma foram cidades-satélites rapidamente
implantadas para acolherem trabalhado
res da construçao civil, invasores e flage1a
dos da seca do Nordeste, sempre rejeitados
no PIano Piloto. Sobradinho foi planejada
para se tomar um nucleo rural, mas é e1a
que recebe os habitantes removidos das a
reas inundadas pelo Lago Paranoa. 0 Cru
zeiro é uma parte indefinida do PIano Pilo
to, onde se encontram suboficiais das
Forças Armadas. Mais tarde, apenas três ou
tras cidades, serao construîdas: 0 Guara em
1967, a Ceilândia em 1971 e Samambaia
em 1988.

Brasîlia ja nasce corn sua organi
zaçao polinuclear; logo de.saîda, ela discri
mina instaurando um vaZIO entre 0 PIano
Pilot~, sempre minoritario do p0!1~ode vis
ta demografico, e as cidades-satehtes.

A ilegalidade urbana encontrada na
inauguraçao da nova capital desenvolveu
se. Que se trate do estatuto jurîdico da terra
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ou da moradia, do respeito às normas de
urbanismo e de habitaçao, a ilegalidade se
faz sempre presente, e sua acomodaçao re
trata uma constante fonte de luero.

Estima-se que a metade das terras do
Distrito Federal cstao atualmente em si
tuaçao irregular. Muitas estao mal cadastra
das e em litIgio. Agentes imobiWirios fazem
loteamentos urbanos em terras de vocaçao
rural. Moradores das superquadras e do La
go anexam as areas verdes coletivas à suas
propriedades. Nao saD raros os exemplos
de especulaçao imobiliaria e de transfe
rência de renda fundiaria entre os 6rgaos
püblicos detentores de terras, as grandes
empresas de construçao civil, os bancos e
algumas camadas da base social e politica
do Governo. As invasoes SaD mültiplas,
naD s6 no seio de PIano Piloto, mas tam
bém nas cidades-satélites e nas areas rurais.
Grande parte de seus moradores é expulsa
e realojada em novos loteamentos. Encon
tramos, na maioria das cidades-satélites,
alinhamentos de m6dulos do tipo "BNH",
que constituem milhares de casinhas ini
cialmente todas iguais e que vao se diferen
ciando ao longo do cielo de vida e de inte
graçao urbana e econOmica de seus habi
tantes. 0 acesso a estas moradias sociais de
pende dos serviços do governo do Distrito
Federal, que tece desta forma, grandes re
des de elientela. Assim como os privilegia
dos do PIano Piloto, que sublocam sua mo
radia funcional, alguns dos beneficiarios
destes programas sublocam ou vendem
seu direito de ocupaçao para se juntarem as
novas invasOes. As especulaçoes relativas
ao acesso à terra e à moradia nao consti
tuem monop6lio dos poderosos. Se as in
vasoes constituem campos e açao privile
giados para diferentes atores, elas espe
Iham também uma necessidade de sobre-
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vivência para toda uma populaçao carent~

e oferecem perspectivas econômicas. E
muito freqüente a figura do especulador
popular que nao habita a invasao, mas que
ali constr6i para alugar aos mais pobres.
Ele se utiliza de outro nome que nao 0 seu
para se candidatar a um lote ou a uma mo
radia. Encontramos também varias asso
ciaçoes de defesa dos habitantes, que ofere
cern resistência às tentativas de expulsao.
Estas associaçoes propoem soluçoes alter
nativas através de mutiroes e impoem ne
gociaçoes, através das quais afirmam seu
peso social e politico. Enfim, 0 que todo in
vasor espera, é que sua situaçao seja regula
rizada, ja que a nova Constituiçao reconhe
ce 0 direito de posse a todo cidadao instala
do em um lote ha mais de 5 anos. Todas as
habitaçoes, por mais rudimentares que se
jam, SaD registradas, numeradas pela Ser
viço Social e levadas em conta nos pIanos
de realojamento das populaçoes. Isto por
que Bras1lia é uma cidade rica, e 0 Estado
seu principal agente imobiliario faz ques
tao de proteger, custe 0 que custar, a orga·
nizaçao do simb6lico PIano Piloto.

o estudo das estratégias de acesso à
terra e à moradia mostra elaramente 0 pro
cessa de integraçao urbana, e é dentro des
te esplrito que devemos ver as invasoes.
Nao podemos nos basear unicamente na
configuraçao da favela. Nao se trata apenas
dos precarios barracos fotografados ao pé
da Catedral. Trata-se de todo um complexo
formado por uma moradia, um local para
se colocar as flores secas do cerrado que se
rao vendidas aos turistas, um bar... A ocu
paçao interna das invasoes é organizada,
racional, como aquela observada por Fon
tenelle durante a construçâo de Bras1lia. A
casa nao constitui um simples abrigo, ela é
mobiliada, e serve, quase sempre, de su-
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dos precários barracos fotografados ao pé
da Catedral. Trata-se de todo um complexo
formado por uma moradia, um local para
se colocar as flores secas do cerrado que se
rão vendidas aos turistas, um bar... A ocu
pação interna das invasões é organizada,
racional, como aquela observada por Fon
tenelle durante a construção de Brasília. A
casa não constitui um simples abrigo, ela é
mobiliada, e serve, quase sempre, de su-



porte a uma atividade econômica. Espera
se que ela darâ acesso a um direito sobre a
terra, e a um meio de se ter aiguma renda.

As fotografias aqui apresentadas tes
temunham estes itinerârios urbanos, estes
movimentos que atravessam a cidade e Ihe
dao sua fisionomia pr6pria. Elas testemu
nham também os espaços que homens e
mulheres personalizam, desviam, cons
tr6em e se apropriam.
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O n connaît Brasilia essentiellement
par et.es photos d'architecture. On se
SOUVlf!rlt aussi des récits épiques de

s~ constructlOn et de sa curieuse organisa
tlon: un plan en forme d'avion entouré de
"villes satellites". '

.. Cqpitale du Brésil, siège d'un pou
VOlr lsole de sa base tern'enne et de safone
économique, Brasilia n'est pas une de ces
mégapoles dont l'explosion démographi
que fait peur. La "capitale de l'espoir" est
entachée d'une réputation d'ennui. On la
trouve autoritaire, vide et sans âme. On la
juge trop récente pour avoir une histoire
trop rigide pour être humaine. '

L'inauguration de Brasilia an
nonçait au monde la naissance d'un nou
veau Brésil. Brasilia, synthèse de la moder
nité, ç/e l'ind:éPer:dance nationale et du dy
namlsme plOnnzer, émergeait du Planalto
Cent~a~ où la lumière superbe appelle au
m:rstlclsme, au coeur imaginé du pays, là
ou ,tes eaux se séparent pour rejoindre les
trozs grands basslns d'Amérique du Sud. La
construction de Brasilia fait partie du rêve
brésilien d'un meilleur, toujours plus loin à
l'ouest du territoire perçu comme illimité et
à la porf~e de tous. La nouvelle capitale se
deval: d etre moderne et rigoureuse, belle et
f0r7:ctlOnnelle, lisse etfluide, Tout ce qui au
ralt pu porter atteinte à l'Ordre et au Pro
grès en~n:odifiant le Plan d'urbanisme origi
nel a ete vlgoureusement repoussé. L'im
pression de vide est le résultatd'une volonté
de traiter le ciel comme un élément d'urba-

21

nisme, de préserver la pureté de l'architec
ture en évitant toute distraction inutile au
regard et de rechercher l'utopie égalitaire
par l'uniformité. La vie privée se déroule
derrière des rideaux d'arbres, à l'intérieur
de superquadras apparemment sembla
bles où toutes les classes sociales devaient
cohabiter. La vie publique est circonscrite
dans des espaces réservés. Les voies de cir
culation, surdimensionnées, privilégiées,
forment l'ossature de la ville. La présence
de l'hommeparaîtbien incongrue face à ces
largesperspectives. Les marques dupouvoir
en sont d'autant plus exaltées.

Le discours surBrasilia-la ville se con
fond souvent avec le discours de Brasilia-le
gouvernement, tant la ville créée par l'Etat
pour l'Etat est l'expression du pouvoir et se
confond avec lui. Elle s'est formée de tant de
symboles que sa remise en cause implique
rait une remise en cause de ses mythes fon
dateurs, ceux du Brésil actuel. Sans doute
est-ce pour cela qu'il est malaisé d'en par
ler~sqns. qdopte; l~ ton de la démesure qui a
preslde a sa creatlOn. Pourtant, il est diffici
le de voir en Brasilia un symbole de l'indé
pendance nationale alors qu'elle a été cons
truite à grand renfort de capitaux étran
g~rs, sur u.n modèle.d'urbanisme à préten
tlon futurzste et unzverselle qui se voulait
l'avant-garde de la recherche occidentale,
Difficile également de voir en Brasilia le
symbole de l'unité nationale alors qu'elle a
vu le jour au milieu de violents conflits et
qu'elle offre un cas d'école où discrimi-
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nations spatiales et discriminations socia
les se recouvrent parfaitement.

Ville surplanifiée, Brasilia n'en est
pas moins une ville subjective. Son idéalisa
tion a rythmé les grands moments politi
ques du pays dès le 18 ème siècle. Elle a été
façonnée par les migrations, par la trame
de liens sociaux chargés d'histoire qui ne se
laissentpas étoufferpar les lieux etagissent
sureux. Les mouvements mioratoires de ses
habitants sont attachés à l'histoire de tout
le Brésil, à ses régions (les Nordestins ont
bâti Brasilia, les Canocas y ont suivi l'ad
ministration, les GaUchos y ont repoussé le
front pionnier agricole.. .). Les stratégies rési
dentielles des citadins, les diverses politi-
ques de logement induisent de larges redis
tributions de populations dans le District
Fédéral et même au delà, dans les lotisse
ments de l'Etat limitrophe du Goias. Les iti
néraires intra-urbains des citadins réorga
nisent sans cesse l'espace. L'activité écono
mique régit les mouvements pendulaires
qui convergent au coeur de la ville, la rodo
viâria, en une longue file d'autobus sur
chargés. Lespromenades defin de semaine,
les manifestations politiques investissent
les lieux publics et les détournent de leurs
fonctions dans une tentative de réappro
priation encore timide. Ces divers mouve
ments se combinent pour défi:nir de multi
ples réseaux qui seprojettent sur la ville, la
marquent et l'animent.

Brasilia n'est pas surgie d'un désert
et les villes satellites ont toujours accueilli la
plusgrandepartie de lapopulation. Lors de
l'inauguration, le 21 avril 1960, les futurs
habitants pour qui la ville a été conçue, les
fonctionnaires de Rio de Janeiro, font la
moue et tentent de refuser leur mutation
dans le cerrado, alors que les bâtisseurs, les
candangos, les habitants de fait, déjà plus
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de 70.000, sontfixéS à sa périphérie. Pour
beaucoup, l'inauguration du Plan Pilote
proclame l'illégalité de leur situation urbai
ne .. ils doivent quitter les cités de chantiers
ou les lots mis à leur dispositionparcontrat
jusqu'à ce jour fatal.

Huit des grands centres urbains d'au
jourd'hui existent déjà. Planaltina et Braz
lândia, villes anciennes issues du cycle de
l'or et des grandes fazendas sont incorpo
rées au District Fédéral. Nucleo Bandeiran
te, la villefranche, la cité officielle maispro
visoire du chantier, compte 20.000 habi
tants bien déterminés à rester sur place.
Egalement mise hors la loi, Paranoa, la cité
du barrage quiforme le lacartificiel de Bra
silia, résiste à la destruction. Taguatinga où
l'on dénombre 30.000 habitants, et Gama
ontétéprojetées en tout hâtepouraccueillir
les travailleurs des cités provisoires des en
treprises de Travaux Publics, les "envahis
seurs", les flagelados quifuient la sécheres
se du Nordeste que l'on repousse énergique
ment loin des abords du Plan Pilote. Sobra
dinho est conçuepour devenir un bourg ru
ral mais reçoit les sinistrés de la mise en eau
du lac. Cruzeiro est un quartier indéfini du
Plan Pilote où s'installent les militaires. Par
la suite, seulement trois autres villes, Guara
en 1967, Ceilândia en 1971, Samambaia en
1988 seront construites.

Brasilia naît donc d'emblée avec son
organisation polynucléaire, d'emblée elle
discrimine, d'emblée elle instaure un vide
sanitaire entre le Plan Pilote, toujours dé
mographiquement minoritaire, et les villes
satellites.

L'illégalité urbaine trouvée dans la
corbeille de baptême de la nouvelle capitale
n'a fait que se développer. Qu'il s'agisse du
statut juridique du sol ou du logement, du

nations spatiales et discriminations socia
les se recouvrent parfaitement.

Ville surplanifiée, Brasília n 'en est
pas moins une ville subjective. Son idéalisa
tion a rythmé les grands moments poliU
ques du pays des le 18 eme siecle. Elle a été
fúçonnée par les migrations, par la trame
de liens sociaux chargés d'histoire qui ne se
laissentpas étoufferpar les lieux etagissent
sureux. Les mouvements mioratoires de ses
habitants sont attachés à l'histoire de tout
le Brésil, à ses régions (les Nordestins ont
bâti Brasília, les Cariocas y ont suivi l'ad
ministration, les Gaúchos y ont repoussé le
front pionníer agricole.. .). Les stratégies rési
dentielles des citadins, les diverses politi-
ques de logement induisent de larges redis
tributions de populations dans le District
Fédéral et même au delà, dans les lotisse
ments de l'Etat limitrophe du Goiás. Les iti
néraires intra-urbains des citadins réorga
nisent sans cesse l'espace. L'activité écono
mique régit les mouvements pendulaires
qui convergent au coeur de la ville, la rodo
viária, en une longue file d'autobus sur
chargés. Lespromenades defin de semaine,
les manifestations politiques investissent
les lieux publics et les détoument de leurs
fonctions dans une tentative de réappro
priation encore timide. Ces divers mouve
ments se combinent pour défi:nir de multi
pIes réseaux qui seprojettent sur la ville, la
marquent et l'animent.

Brasília n'est pas surgie d'un désert
et les villes satellites ont toujours accueilli la
plusgrandepartie de lapopulation. Lors de
l'inauguration, le 21 avri11960, les futurs
habitants pour qui la ville a été conçue, les
fonctionnaires de Rio de Janeiro, font la
moue et tentent de refuser leur mutation
dans le cerrado, alors que les bâtisseurs, les
candangos, les habitants de fait, déjà plus

22

de 70.000, sontfixés à sa périphérie. Pour
beaucoup, l'inauguration du Plan Pilote
proclame I'illégalité de leur situation urbai
ne .. ils doivent quitter les cités de chantiers
ou les lots mis à leur dispositionparcontrat
jusqu'à ce jour fatal.

Huit des grands centres urbains d'au
jourd'hui existent déjà. Planaltina et Braz
lândia, villes anciennes issues du cycle de
l'or et des grandes fazendas sont incorpo
rées au District Fédéral. Núcleo Bandeiran
te, la villefranche, la cité officielle maispro
visoire du chantier, compte 20.000 habi
tants bien déterminés à rester sur place.
Egalement mise hors la IOi, Paranoá, la cité
du barrage quiforme le lacartificiel de Bra
sília, résiste à la destruction. Taguatinga ou
l'on dénombre 30.000 habitants, et Gama
ontétéprojetées en tout hâtepouraccueillir
les travailleurs des cités provisoires des en
treprises de Travaux Publics, les "envahis
seurs", les flagelados quifuient la sécheres
se duNordeste que l'on repousse énergique
ment loin des abords du Plan Pilote. Sobra
dinho est conçuepour devenir un bourg ru
ral mais reçoit les sinistrés de la mise en eau
du lac. Cruzeiro est un quartier indéfini du
Plan Pilote ou s 'installent les militaires. Par
la suite, seulement trois autres villes, Guará
en 1967, Ceilândia en 1971, Samambaia en
1988 seront construites.

Brasília naU donc d'emblée avec son
organisation polynucléaire, d'emblée elle
discrimine, d'emblée elle instaure un vide
sanitaire entre le Plan Pilote, toujours dé
mographiquement minoritaire, et les villes
satellites.

L'illégalité urbaine trouvée dans la
corbeille de baptéme de la nouvelle capitale
n'a fait que se développer. Qu 'il s 'agisse du
statut juridique du solou du logement, du



respect des normes d'urbanisme et d'habi
tation, l'illégalité est omniprésente, on s'en
accommode et c'est une source de profit.

On estime actuellement que la moi
tié des terres du District Fédéral sont en si
tuation irrégulière. De nombreuses terres
sont mal cadastrées et en litige. Despromo
teurs construisent des lotissements urbains
sur des terres à vocation rurale. Des habi
tants des superquadras, des propriétaires
de terrains sur le rives du lac annexent les
chemins piétonniers et les espaces verts col
lectifs. On poun-ait énumérer les nombreux
exemples de transfert de rentefoncière et de
spéculation immobilière entre les organis
mespublics détenteurs de terres, les grandes
entreprises de construction, les banques et
certaines couches de la base sociale etpoli
tique du gouvernement.

Lesfoyers d'invasions, terme consa
cré pour les mouvements d'occupation illé
gare, sont multiples au sein du Plan Pilote,
mais aussi dans les villes satellites ou dans
les régions rurales. Une grande partie des
"envahisseurs" sont expulsés et relogés
dans de nouveaux lotissements. On trouve
dans la plupart des villes satellites des ali
gnements de modules "BNH", ces milliers de
petites maisons initialement toutes sembla
bles etquise différencient le long du cycle de
vie et d'insertion urbaine et économique de
leurs habitants. L'accès à ces logements so
ciaux dépend des services du gouverne
ment du District Fédéral qui tisse ainsi de
larges réseaux de clientèle. Comme les
privilégiés du Plan Pilote qui sous-louent
leur logement de fonction, certains bénéfi
ciaires de ces programmes sous-louent ou
vendent leur droit d'occupation pour re
joindre de nouvelles "invasions". Car les spé
culations sur l'accès à la terre et au loge
mentne sontpas le seulfait despuissants. Si
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les "invasions" apparaissent comme des ter
rains d'action privilégiés pour des entrepre
neurs d'importance diverse, elles sont aussi
une nécessitépour la survie de toute unepo
pulation démunie et sont porteuses de
perspectives économiques. On rencontre
fréquemment la figure du spéculateur po
pulaire quin'habitepas l'''invasion''mais qui
y consrruit pour louer aux plus pauvres. Il
se fait enregistrer sous d'autres noms pour
prétendre à un lot ou à un logement. On
rencontre également de nombreuses asso
ciations de défense des habitants qui orga
nisent la résistance aux tentatives d'expul
sion. Elles proposent souvent des solutions
alternatives fondées sur l'entraide et impo
sent des négociations où elles affirment leur
poids social etpolitique.Enfin) chacun espè
re voir sa situation régularisée conformé
ment à la nouvelle Constitution qui recon
naît un droit de propriété à tout envahis
seur installé sur un lot depuis plus de 5
ans. Toutes les habitations, aussi rudimen
taires soient-elles, sont enregistrées, numé
rotées par les Services Sociaux et prises en
compte dans les plans de relogement. Car
Brasilia est une ville riche-le District Fédéral
possède leplusfort revenupar tête du Brésil
-, où l'Etat est leprinczpalentrepreneur im
mobilier et tient à protéger coûte que coûte
l'organisation du symbolique Plan Pilote.

L'étude des strat~~ies d'accès au sol
et au logement éclaire e icacement le pro
cessus d'intégration ur aine et c'est dans
cet esprit qu'il faut voir les habitations pré
caires des "invasions". On nepeuts'arrêter à
la configuration du bidonville. Ce ne sont
pas uniquement des baraquesprécaires qui
sont photographiées ou pied de la cathé
drale. C'est tout un complexeformé d'un lo
gement, d'une remise pour les fleurs sé
chées vendues aux touristes, d'un bar...

respect des normes d'urbanisme et d'habi
tation, l'illégalité est omniprésente, on s'en
accommode et c'est une source de profit.

On estime actuellement que la moi
tié des terres du District Fédéral sont en si
tuation irréguliere. De nombreuses terres
sont mal cadastrées et en litige. Despromo
teurs construisent des lotissements urbains
sur des terres à vocation rurale. Des habi
tants des superquadras, des propriétaires
de terrains sur le rives du lac annexent les
chemins piétonniers et les espaces verts col
lectifs. On poun-ait énumérer les nombreux
exemples de transfert de rentefonciere et de
spéculation immobiliere entre les organis
mespublics détenteurs de terres, les grandes
entreprises de construction, les banques et
certaines couches de la base sociale etpoli
tique du gouvernement.

Lesfoyers d'invasions, terme consa
cré pour les mouvements d'occupation illé
gafe, sont multipIes au sein du Plan Pilote,
mais aussi dans les villes satellites ou dans
les régions rurales. Une grande partie des
"envahisseurs" sont expulsés et relogés
dans de nouveaux lotissements. On trouve
dans la plupart des villes satellites des ali
gnements de modules "BNH", ces milliers de
petites maisons initialement toutes sembla
bles etquise diftérencient le long du cycle de
vie et d'insertion urbaine et économique de
leurs habitants. L'acces à ces logements so
ciaux dépend des services du gouveme
ment du District Fédéral qui tisse ainsi de
larges réseaux de clientele. Comme les
privilégiés du Plan Pilote qui sous-louent
leur logement de fonction, certains bénéfi
ciaires de ces programmes sous-louent ou
vendent leur droit d'occupation pour re
joindre de nouvelles "invasions". Car les spé
culations sur l'acces à la terre et au loge
mentne sontpas le seulfait despuissants. Si

23

les "invasions" apparaissent comrne des ter
rains d'action privilégiés pour des entrepre
neurs d'importance diverse, elles sont aussi
une nécessitépour la survie de toute unepo
pulation démunie et sont porteuses de
perspectives économiques. On rencontre
fréquemment la figure du spéculateur po
pulaire quin 'habitepas I'''invasion''mais qui
y consrruit pour louer aux plus pauvres. II
se fait enregistrer sous d'autres noms pour
prétendre à un lot ou à un logement. On
rencontre également de nombreuses asso
ciations de défense des habitants qui orga
nisent la résistance aux tentatives d'expul
sion. Elles proposent souvent des solutions
alternatives fondées sur l'entraide et impo
sent des négociations ou elles affirment leur
poids social etpolitique.Enfin) chacun espe
re voir sa situation régularisée conformé
ment à la nouvelle Constitution qui recon
naU un droit de propriété à tout envahis
seur installé sur un lot depuis plus de 5
ans. Toutes les habitations, aussi rudimen
taires soient-elles, sont enregistrées, numé
rotées par les Services Sociaux et prises en
compte dans les plans de relogement. Car
Brasília est une ville riche-le District Fédéral
possede leplusfortrevenupar tête du Brésil
-, ou l'Etat est leprinczpalentrepreneur im
mobilier et tient à protéger coúte que coúte
l'organisation du symbolique Plan Pilote.

L'étude des strat~~ies d'acces au sol
et au logement éclaire e icacement le pro
cessus d'intégration ur aine et c'est dans
cet esprit qu 'il faut voir les habitations pré
caires des "invasions". On nepeuts 'arrêter à
la configuration du bidonvilfe. Ce ne sont
pas uniquement des baraquesprécaires qui
sont photographiées ou pied de la cathé
drale. C'est tout un complexeformé d 'un 10
gement, d'une remise pour les fleurs sé
chées vendues aux touristes, d'un bar...



Dans les "invasions ", l'occupation interne des
lieux est organisée, rationnelle, semblable à
celle observée lors de la construction de
Brasilia parFontenelle. La maison n'estpas
un simple abri, elle est meublée, elle sert
souvent de support à une activité économi
que. On espère qu'elle donnera accès à un
droit sur le sol, que l'on pourra en tirer des
revenus.

Les photographies présentées ici té
moignent de ces itinéraires urbains, de ces
mouvements qui traversent la ville et lui
donnent sa physionomie. Elles témoignent
aussi des espaces que les hommes et lesfem
mes personnalisent, détournent, construi
sent et s'appropn·ent.
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LEGENDAS/LEGENDES
Capa: Domingo.
Couverture: Dimanche.
Folha de rosto: Os autores, Sajda Norte.
Page de garde: Les auteurs, Sortie Nord.
9. Cruzamento dos Eixos. Croisement des Axes. 06/1957.
10. Cidade Livre (Nûcleo Bandeirante). Cité Libre (Nûcleo
Bandeirante). 1959.
11. Praça dos Três Poderes Place des Trois Pouvoirs. 04/
1959
11. Candangos. Ouvriers de la construction. 1959
12. Habitaçao provisoria no Cerrado. Habitation provisoire
dans le Cerrado. 1956.
13. Primeiras Quadras. Premières "Quadras". 07/1959.
14. Rodoferroviâria. Gare routière et ferrovia ire.
19 Rodoferroviâria. Gare routière etferroviaire.
20. Rodoferroviâria. Gare routière et ferro viaire.
27. Eixo Monumental. Axe Monumental.
28. Memorial JK. MemorialJ.K.
29. Rodoviâria. Gare routière.
30. Catedral. Cathédrale.
31. Teatro Nacional. Théatre National.
32. Panteao. Panthéon.
33 Itamaraty. Ministère des Relations Extérieures.
34. Esplanada dos Ministérios. Manifestaçao contra 0 Piano
Verao. Esplanade des Ministères. Manifestation contre le
Plan été. 26/01/1989
35 Esplanada dos Ministérios. Manifestaçao contra 0 Piano
Verao. Esplanade des Ministères. Manifestation contre le
Plan été. 16/02/1989
36. Esplanada dos Ministérios. Manifestaçao contra 0 Piano
Verao. Esplanade des Ministères. Manifestation contre le
Plan été 26/01/1989
37. Domingo. Dimanche.
38 SHN. Secteur H6telier Nord.
39. Eixo Rodoviârio Leste. Axe Routier Est.
40. Rodoviâria. Gare routière.
41. Rüdüviâria. Gare routière.
42. Eixo Monumental. Axe Monumental.
43 Eixo Monumental. Axe Monumental.
44. Estrada Parque Indûstria e Abastecimentü. Boulevard In
dustrie et Approvisionnement.
45. Ewada Parque Ceilândia Boulevard Ceilândia.
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46. Feira do Guara. Marché de Guara.
47. SDN, Conjunto Nacional. Secteur de Divertissement
Nord.
48 Rodoviâria Gare routière
49 Eixo Monumental com 0 Setor de Diversao Sul ao fundo.
Axe Monumental avec, aufond, le Secteur de Divertissement
Sud
50. SCLS 104. Interquadras 104.
51 SQS 307 Superquadra 307.
52 SHGS 708 Secteur d'Habitation Groupée Sud 708
53. Nûcleo Bandeirante. Nûcleo Bandeirante.
54 SCLS 206 Superquadra 206
55 SQS 208. Superquadra 208.
56 SQS 106, Bioco F Superquadra 106, Bloc F
57. SQN 410. Superquadra 410.
58. Centro Comercial, Saida Sul. Centre Commercial, Sortie
Sud
59. Acampamento da TelebrasIlia, Lago Sul. "Occupation"
de la Telebrasilia Lac Sud.
61. Panorâmica, vista Norte. Panorama, vue Nord
63. Paranoâ. Paranoa
64. Nûcleo Bandeirante, casas pioneiras. Nùcleo Bandeiran·
te, maisons pionnières.
65. Nûcleo Bandeirante. Nùcleo Bandeirante.
66. Jnvasao da Boca da 11'1 a [a, Taguatinga. "Invasion" de Bom
da Mata, Taguatinga.
67. Invasao da Boca da Mata, Taguatinga. "Invasion" de Bom
da Mata, Taguatinga.
68 Remoçao da invasao da Boca da Mata para Samambaia.
"Invasion" de Bom da Mata: ent attendant le relogement à
Samambaia.03/1989.
69. Remoçao da invasao da Boca da Mata para Samambaia.
"Invasion" de BaGa da Mata: ent attendant le relogement à
Samambaia. 03/1989.
71 Habitaçao provis6ria, Invasao da Büca da Mata. Habita·
tian provisoire, "invasion" de BaGa da Mata.
72. Samambaia. Samambaia.
73. Samambaia, modulos do BNH. Samambaia, modules
"BNH".
74. Samambaia, môdulüs do BNH. Samambaia, modules·
"BNH"
75 Samambaia, môdulos do BNH. Samambaia, modules
'BNH"
77 Samambaia. Samambaia.

LEGENDAS/LECENDES
Capa: Domingo.
Couverlure: Dimanche.
Folha de rosto: Os autores, Saída Norte.
Page de garde: Les auleurs, Sorlie Nord.
9. Cruzamento dos Eixos. Croisemenl des Axes. 06/1957.
lO. Cidade Livre (Núcleo Bandeirante). Cilé Libre (Núcleo
Bandeiranle). 1959.
11. Praça dos Três Poderes PLace des Trois Pouvoirs. 04/
1959
11. Candangos. Ouvriers de la conslruclion. 1959
12. Habitação provisória no Cerrado. Habilalion provisoire
dans te Cerrado. 1956.
13. Primeiras Quadras. Premieres "Quadras". 07/1959.
14. Rodoferroviária. Gare rouliere el ferrovia ire.
19 Rodoferroviária. Gare rouliere elferroviaire.
20. Rodoferroviária. Gare routiere el ferro viaire.
27. Eixo Monumental. Axe Monumental.
28. Memorial JK. MemorialJ.K.
29. Rodoviária. Gare rouliere.
30. Catedral. Calhédrale.
31. Teatro Nacional. Théalre Nalional.
32. Panteão. Panlhéon.
33 Itamaraty. Minislere des Relalions Exlérieures.
34. Esplanada dos Ministérios. Manifestação contra o Plano
Verão. Esplanade des Minisleres. Manifeslalion conlre le
Plan élé. 26/01/1989
35 Esplanada dos Ministérios. Manifestação contra o Plano
Verão. Esplanade des Minisleres. Manifeslalion conlre le
Plan élé. 16/02/1989
36. Esplanada dos Ministérios. Manifestação contra o Plano
Verão. Esplanade des Minisleres. Manifeslalion conlre le
Plan élé 26/01/1989
37. Domingo. Dimanche.
38 SHN. Secleur H61elier Nord.
39. Eixo Rodoviário Leste. Axe Roulier Esl.
40. Rodoviária. Gare rouliere.
41. Rodoviária. Gare rouliere.
42. Eixo Monumental. Axe Monumenlal.
43 Eixo Monumental. Axe Monumental.
44. Estrada Parque Indústria e Abastecimento. Boulevard /n
dustrie et Approvisionnement.
45. Estrada Parque Ceilândia Boulevard Ceilândia.
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46. Feira do Guará. Marché de Guará.
47. SDN, Conjunto Nacional. Secteur de Divertissemenl
Nord.
48 Rodoviária Gare routiere.
49 Eixo Monumental com o Setor de Diversão Sul ao fundo.
Axe Monumental avec, aufond, te Secteur de Divertissement
Sud
50. SCLS 104. /nterquadras 104.
51 SQS 307 Superquadra 307.
52 SHGS 708 Secteur d'Habitation Groupée Sud 708
53. Núcleo Bandeirante. Núcleo Bandeiranle.
54 SCLS 206 Superquadra 206
55 SQS 208. Superquadra 208.
56 SQS 106, Bloco F Superquadra 106, Bloc F
57. SQN 410. Superquadra 410.
58. Centro Comercial, Saída Sul. Centre Commercial, Sortie
Sud
59. Acampamento da Telebrasília, Lago Sul. "Occupation"
de la Telebrasilia Lac Sud.
61. Panor~mica, vista Norte. Panorama, uue Nord
63. Paranoá. Paranoa
64. Núcleo Bandeirante, casas pioneiras. Núcleo Bandeiran·
te, maisons pionniéres.
65. Núcleo Bandeirante. Núcleo Bandeiranle.
66. Invasão da Boca da 11'1ata, Taguatinga. "/nvasion" de Boca
da Mata, Taguatinga.
67. Invasão da Boca da Mata, Taguatinga. "/nvasion" de Bom
da Mata, Taguatinga.
68 Remoção da invasão da Boca da Mata para Samambaia.
"/nvasion" de Bom da Mata: ent attendant le relogement à
Samambaia. 03/1989.
69. Remoçào da invasão da Boca da Mata para Samambaia.
"/nvasion" de Boca da Mata: enl altendanl le relogement à
Samambaia. 03/1989.
71 Habitação provisória, Invasão da Boca da Mata. Habita·
lion provisoire, "inuasion" de Boca da Mata.
72. Samambaia. Samambaia.
73. Samambaia, módulos do BNH. Samambaia, modules
"BNH".
74. Samambaia, módulos do BNH. Samambaia, modules·
"BNH"
75 Samambaia, módulos do BNH. Samambaia, modules
'BNH"
77 Samambaia. Samambaia.
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